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O ECHO DO ÉJQ
Aaelpições provinciaes tem nestes últimos dias exci-

t«ado a .attenção, publica ,e sobre tudo o Jcrnal do Cem-
mercio tem andado prenhe de listas de candi latos. Nãocausaia^o estranheza «a alguém : ê, esse o. meio dese re-
commtmdarem, alguns indivíduos ,, fazendo-Iembrar seus
nomes, efVzçudo.8Uj)i)9rqW4^tnuita 

popularidade.E' uma mentfra innocente.
No meio de todo esse barulho teW-se4ttQ;que(ha lista

de opposição , e listajuioUtariaL. JS' falso que haja lista
ministerial ¦ ot.jfijjàúfíp tMdft^-jRtfasndidafa» e ami.
gos^lei^ores;, p provável,, mtefa importunados por•quelles, parMm (seufa-vor escrever aestes ; mas nem-• u.ü dellerd^i#r^»eté a não deu, e cada um ès-creve a favor de seHaaa.ig.os .particulares eindiriduaes:
nem JgtoJl-e* pôde ser pjohibjdo ,.nem daquise pôde dè*
t?2*1 9!^ existe, chap-tniinisterial. , 

'..,'.. 
.:

;^apjabpajps se« o presidente d* proviria.: terá dado
algaaaa lista; suppomos-.qtie, nfto cotitmetteria tal impru-
depcia, e,q«e unicamente, se limitaria afazer o mesmo
q«e os ministros. ,-t .¦; .. ,7 ¦

Quanto á facção é outra cousa: desejosa demostrar
sua força, -dtryida aem-urna .pôde haver que Seus chefes
se; tenham teoibra-4p de tria.mphar nas; eleições provin,ciaes, propondo para «esse flm no?le8, dê pessoas, em
CHJo desagra4o.íenha incorrido p gabinete ou o presiden-te da província; é um meio de se poder fazer acreditar
valente ; e meio tanto mais fácil ,que sendo tantos os vo.
tado^enftQ havendo pensamento politico , que dirija a
elaiçli*, muito beto podem entrar alguns candidatos, eu*
jas doutrinas políticas nâo sejam conformes com as què(Jirigem a administração. A administração não dando lista
nfto esclueimoguem;• e por conseqüência fácil é fazer vo*
tar até mespno por; seus amigos em alguns de seus ini*
migos. «-

O que porem ha notável, ê, que essa chapa da facção
comprehende muitos amigos dos ministros, muita gente,
que de certo não pensa com ella; o que ha notável é, quea facção não se atreveu a encher «ma lista com trinta e
seis nomes: fez uma lista de alguns nomes obrigados , e
quanto ao resto encheu-a com nomes diSferentes , man-
dando para cada municipio ensinuar, que queria fazer
votar em indivíduos, qus aü tet» popularidade 3 mas
combinada a lista de um municipio com a de outro , acha-
se essa differença. Este facto é muito significativo. A fac-
çüo mostra por este modo sua impotência ; mostra que

nem tem trinta e seis nomes , com quetjicher uma *;sta «
nem força básttóte para fazer passar certos nomes , è porisso necessitada a recorrer a tainhas e ardkjSè á fácÇão
se julgasse com fbrçá bastante limitar-se-ia, quando ko
quiiesse dár ós trinta :e seis nomes , a infealcár os seus
candidatos, sem precisar apadrinhados com as influen-
ciaíB locaes , e menos ainda quando nessas influencias re-
Conhece inimigos. A facção vê-se necessitada para1 fazer
passar seus candidatos , a implorar a proteeção de seus
mesmos adversários. Lisorgeados por verem ¦"eu nomes
lembrados, espera ella, que elle* trabalhem para fazer
passar a lista, em que se aoham menciohados : mas com
as cautelas que tomou a facção de fazer troca de nomea
segundo os municípios, cuida que tem introduiido a dia-
cordia, e que'por conseqüência haverá muita divergência
á respeito desses, e por conseqüência talvW nem-utn Ve-
Bba a ter as honras da eleição. Manha terti ella.'

E' portatto baixeza e traição no procedimento da fac-
ção; baixeza, em quanto vai prostrar-se aos pés de seus
inimigos; traição, quando por similhante meio quer só.
mente admittir certos indivíduos , excluindo outros , que
parece querer proteger.

Haverá aitida outro meio de explicar esse procedimen-to; eé, que a facção é apenas facção; não tem pensa-ipento algum que a dirija: limi|a,se apenas afazer guerra
m líPTOns, que estão no poder, para lhes tomar oa
lpgares; não ha guerra de princípios, ha somente guerradetjhuchadeira: é apenas o—aahe, que quero entrar.—

Esta explicação tem alguma cousa de verdade; a fec-
ç9o quer obter o poder; mas estamos nós persuadido , quase muitos delles apenas se. limitam a isso , outros apenas
querem o poder como meio de poder chegar a seus fins •
querem o poder, para dispor de seus recursos tm favor
de suas idéias favoritas: e suas idéia» favoritas afio as
que temos combatido no Rio Grande, na Venda Grande
em Santa Luzia , na Bahia, e em outros logarea t suaa
idéias favoritas são a aniquilação da monarchia. Por issonão podemos concordar em que oapparecimento dos no-mes de amigos da administração nas listas da facção sejafilho dessa falta de pensamento politico: a razãoé a quaacima apontamos: é a fraqueza da facção, que a nioamma a apresentar-se em publico a pedir votos para cer-tos indiv.duos, que veria immediatamente repellidos. Pa-ra fazer engulir a pillula é preciso doira!-B. Apresenta
esses nomes , vários em cada municipio, reservando-e»
combatel-os em outros.
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Repetimos: ha manha e traição neste procedimento ;
mas está taífto ásclaais., qpè& éinguem enjgisniuá. V

O MINISTÉRIO.
Era um artigo com est* i-pigrapbe occupa-se o Na-

<cional em descrever oimperio com as mai«,Jiegras cores ,
atribuindo todos oé iiossos males ao .gabinete,. A.*?ag6ra- '

çâo do artigo mostra so de per si, que nâo ha nellé uma

palavra exacta , e que foi escripto, .jjob. MMMM&S&Ú da

paixão, que é sempre ruim musa para inspirar. O artigo
náo nos aponta um^iMuigNi qupítpífreípfííasil, nem
nos expende a causa desses males, para sabermos de quem
é a queixa, e a qjiem.âeif^iiéisíorttÈra iculpa. Pelo modo

que está escripto , poderíamos nós descrever o império
comoVa prjmpir% B a mais fçliz da? nações da mundo;-7é ,.
attribuir toda essa gloria ao gabinete «ctual. Nã© susta-
fia maÍ8"dõ que è8Cíev%l-o:b papel havia de consentil-o,
assim .çpipp pon^eixtiu o artigo do contemporâneo.; Se,9
jiMspemQs o posso,ar^gp.nâo seriaexacto., assim cotrjp .^
inteiramente .falso ,o do cpn.te.mporapep. ,.,¦.;

-E', verdade;que o ¦Brasil A^P ps.tá bein; açonfi^nça

ginda.nâ.p renasçeja plenamente; ídnda ha çnstps; noas»
receita ainda não, está equilibrada ppm a(d,ç,speza ; Bft.Bjp
Grajnde,,âo.iSui ainda nüo está.de todo acpb.ada agjierra;
toas estes msUes podem ser,aítribuidps ao gabinete ?,pe}p
çptrírio, BÍJ0 pps. tem slle feito diminuir -quanta ;fppiSi8Í|
vel?Qnossoestado boje combinado com p qne era ft,?jinp
ç meip^nftoé incpm^aiavelp^enteflvelbor? .
, Às .provincias .d^imp.erip^áexpepçãp cio JRip. Qr»p.de^

estão ena pleno socego: em algumas partes a imprensa é
bastante de^cpmedida ; rj^s a população JQ.pp.r faz . pa$p
desses últimos arrancos da desesperação, e trançiuillft. y?i
tratando de, aproveitar a pa?,, de .que gomamos, Jípsff ui?
vos da imprensa nâo incoramodam a ninguém ; fazem tan-
ta impressão gas províncias., como aqui na côite fazem
o Nacional e o Pharol, de qtíe ninguém faz caso. Nos-
sas finanças melhoraram muito,, por que não tendo sido

possível fazer de uma vez desapparecer o grande déficit,

que outros motivaram, todavia diminuiu-se muito sensi-
velmente , e isso tem augmentado nosso credito , de mo-
ãB (füe^ôssife bundosieiií;L3ndrtes!tivèWfti'áúgmiento sen-
fiivel.VNò Rio <3rand'e os rebeldes eStâP qüási asniquiláV
dos : apenas sâo senhores do terreno que pisfio; mas nâo

podem pisar por muito1 tempo èraüm lògsr, por què lo-

go íábs^ão íncoraraMaf âsfarçasitôpeiiaes rtígiíns dos

principaes' tíatíliltòs já 'abandonaram á causu dáreVoltáv
e já procuraram abrigo sas leis do império. O intitulado

governo republicano -já desappareceu , e^resSam apenas
em campo Ganabarro , Netto , e Bento Gonsalvel com
mui pequenas forças , talvez menos de mil homens, que
são desappareceram ainda de uma vez , por eue nâo tem
pouso certo; constantemente em fuga , nfiPtem «ido poss-
sivel nossas forças encontral-os naqueiio mvito oceano.
íiiíCaté o estado do paiz, á respeito do estado em que ae
aehava o anno passado: alguns destes phwvssnenos' !ívã-
rara principio no tempo da administraçíto fyémüàk ; maa
a .ictuàl tem uma gloria, que bem pègcéls ou. t Nis: nêai-
uma outra ainda:tenha tido no Brasil: é o da ter «onti-
isuado o que achou bom , Janda-llis: maior drsensols-i-
isento e expansão , tendo feito mm&mtássmsaa m&mwtm
começadas ac^iou.
?? Taes gão os crimes do ministério. Diz o ãVhcxnai
que ominisUrio tem governa lo pelo terior: o coafcausa-,
mie ocoraraetteu vim erro ehrc:io!oíita : o rsíjbiatté rs-íse

quiz governar pelo terror foi o de julho de 1810 : o actual
«raP* empregou O: ferro»:, pelo contrario nunca outro
boutm miais modej-ada: ©poStaneiá e energia tem elle ti-
do ; «as terror nunca enijpfegau. Çarrupção! diz o Na-
cional, que o gabinete actual emprega a corrupção co-
«10 meio de governar! Só do Nacional podia sahir simi-
Diante idéia, Especular jso$>re "uSeias de ordem e monar-
cbÍ8mo! O contemporâneo diz 

', 
que especulam eobre

idéias de ordem e monarchismo os actuaes ministros!
Quando deixou de ser apontado por estrenuo defensor da
monarchia o Sr. Maia , ou o Sr. Salvador? quem obstou
a queda da monarchia quando o Sr. Feijó chamou ao
campo a força armada para a debellar? nÃo se distinguiu
nesse dia o Sr. Honorio , rrâo votou na commissão de
constituição .para: que $e,,n.3.a,.a!duiiiti?se ¦a demissão :da
reg»mcia,ie,nio fei esse'Víito , que sak©»üpBrasil j. e que
tantosodiOstrõüxé"ao nobre ministro da justiça? Não
sâo conhecidojííC Sr» 'ía.r^es e Paulino per, suas idéias de
ei"d«m «monaíehia; è ti4ofoi o primeiro tão vitfflente
iíijdriadoem ISST * 1838 por tessaâ Meias ?"E'quando
uitftfeó facto appíireeeu âo ;8r. Viarinà ^; qufeindiquemnló
querereslle ordem ei monarchia? ¦
• Osminietros actuaes riâo áfto cataventos : tem prmei-
pios fixos, que (teguera : náo sâo republicanos em I8'38
e 1830 par.a serem mais baisos qiifiiturcPs òii^hins eitt
1840. • -"- •"' ¦• • !» v'» ':¦"

vi >Mast'bastadesta matéria. : ;

. ESTRAD4 DE FERRO:
Qíganwau-sB niísta^côfÈéJ unia eonipanbia èoiü o ftat

de construir uma estrada de ferro ijülgattiPsèfetal emprei
za extemporânea : entendemos que os èmprezarios lucra-
riam muito mais ém comprar • fundos públicos eóiii o
dinheiro, .que' devem gastar na estrada ^ è iòs Jurois dféssfe
dinheiro empregal-os ou em soécorrér^feToúràjidandÒi
oê a prêmio ítfodicO/ eo«í seguranças bastantes , od* com-
prar terras ; e fazendo-as poTPhr pdf süa'contá.; í> "eiA-

prego do capital afcsit» t serí* Riais"tàtítajoád aõsíénhjjre-
zarios , e mais vantajoso ao paiz. Um pequeno calculo
dará a demonstração; ;""e «Jyo a :, j ¦•-> a o.UimíJ

Quinze léguas de estrada não se farão entre nós com
menos de dsz mil contos : mas snpponhamos •,' qüe não
se gastam mais de quinhentos contos por leguâ , e que
por conseqüência as quinze léguas só importassem sete
mil e quinhentos contos: empregada*esta somma em apo-
lices da divida pubUea a ppeço dei77ípiíod«zi'ria; dez mil
co niíos.em'apólices , que;^rendériaígn '^seisõentos eoíi tos -an-
nuaes; Gam estasomma' sòáia aasspeifaçftpJpomprarica-
da anno quatro leg»as iqu«dradá»>de terreno na provineia
do Kio de Janeiro,, qlus iaçreçode vinte^eine© contos ,
ivnporteriarà %m ofem-cpntos de réis i podia éònstruip nei-
lascem casas v que «'quintentós mílréitfimportariam em
cLicoenta contos da réis ; podia fazer vir da Europa cein
faúiiiiàs ,'q.ue a conto ík.réis , importaram em ces» con-
tos de ruis ; podia dura c.ida fainilia outro conto:íteréi*
pai-a gèú'«etabsl*cÍHíflnto , entranío nesti: capital»!g'Simgs
feijrameiitase ütfvaeia , e gtoteí 

'ttW.os teíentcs p cin-
eoenta còptcs, 'Guid^inos ,' qi«3 -nosso o:4outo :ii fi.ito pe!<j
n;r.is;; pcSísítn dítiii»? qu« a.!g'*miiiiiffi!r«ftíi haTOiW,il»mo!

,!:¦ seiitosfe e{:"!i'0í,':tn contas pr-rn ouebrss.'
v.er t; inijf. í cmmn\ tre muíi o, q«!:>:. a ta ¦'<:-::
tlíSÍíkvá 'sotteiisaie.

0;a , no? cotuecea nt>jh pe dw«-ri» r.v
ao:v; Bifes tTí:iiási3 !i!iru«« f:nio?.«V='i'L '

''^o noáiu
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ou foro da& terras , que occupasaem; e ahi teria a eocie-
dade grande lucro, muito maior do que nunca hade tirar
de quantas estradas de. ferro intentar construir. O dizimo
não seria muito para O colono , e todavia seria muito para
o emprezario.

E que lucro não resultaria dahi ao Brasil ? cada anno
veria seus braços augmentados , suas terras roteadas,
seus productos crescerem , e por conseqüência seus ren-
dimentos , e suas forças. Talvez que passados alguns an-
nos então aRestradas de Ferro ap parecessem naturalmente
e Bem serem precisos grandes esforços.

Esta sim seria empreza dignai de Brasileiros amantes
do seu paiz. Braços , braços , é a nossa grande necessi-
dade; em quanto os não tivermos, debulde quereremos
estradas de ferro , e outras visões similhantes : serão ca-

pitaes gastos em pura perda para o paií, que delles nada
colherá. Quando tivermos dinheiro na praça a 3 ou 4 por
cento , então será tempo de estradas de ferro, e outras
cousas similhantes. ¦

Os braços hão de trazer estradas de ferro ; as estradas
de ferro por em quanto náo trarão braços.

Qual será a estrada de ferro , que possa dar rendimen-
to ao capital empregado? qual serio as mercadorias, que
pretendemos fazer passar por essa estrada ?

Essa estrada servirá á mui poucos lavradores; e por
conseqüência a poucos augmentará a riqueza; aos visi-
nhos da estrada tornará opulentos, porem aos de longe
fará mais pobres, por que seus productos não poderão
competir no mercado. Mas uma grande população espa-
lhada na supetficie do Brasil, a todos.fará mais ricos..

Pedimos aos directores dessa empreza, e á todos os
interessados nella , que meditem beste nosso prcjecto :

pedimos mesmo a todas-as pessoas , que estilo em estado
de poder distrahir alguns capitães do costeio de seus tra-
fegos , que pensem, e quet se a idéia fôr realisavel, a
aceitem; e promovam com ella o seu beuf e do paiz. Es-
tamos promptos a entrar em maior desenvolvimento.

OS ATERRADORES.
Ha poucos dias espalharam-se nesta corte noticias bem

más acerca do Rio Grande : diziam-se mil cousas ; mas
logo chegou um navio, e achou-se ,ser inteiramente o
contrario: achou-se que longe de vencidas, nossas forças
continuavam em sua marcha triumphante , não ousando
os rebeldes vêr-lhes a cara.

Nâo é a primeira vez, que tal facto acontece: quasi
todos os mezes antes da chegada da barca de vapor se
espalham más noticias: pergunta-se d'onde vieram, e

por onde; quem primeiro as soube, e depois as espalhou:

procura-se a origem do boats; mas a origem nào appa-
rece ; e cora tudo elle vai correndo. Será isto casual, ou
terá alguma cousa certa? A continuada repetição da mes*
ma cousa nos parece não dever ser casual, e sobre tudo
offereçendo uma explicação muito natural.. ,

Que na corte ha fautores da rebelliâo do Bio Grande
é o que pinguem desconhece : que ha muitas pessoas ,
que se alegram cora os triumphos dos rebeldes , é o que
todos sabem : uns çontentam-se em que os rebeldes te-
nham prósperos successos pelo desdouro , que dahi re-
sulta ao gabinete; outros vão mais adiante; alegram-se

por que querem que os rebeldes triumphem. Quer uns ,
quer outros , mas sobre tudo os últimos sflo os espalha-
dores de similhantes noticias. Com tal meio conseguem
sempre algumas vantagens. A primeira è iucommodar os

ministros , que querem saber a origem da noticia , e as
suas circumstaneias , a fim de saberem o peso , que lhe
devem dar. A segunda, e essa é a principal, é fazerem
suppor communicações como que myBteriosas. Se a noti-
cia se nào verifica , o boato desapparece, ninguém foi séu
autor , ninguém soffre : ficam as cousas no antigo esta-
do; mas se alguma noticia chega, que por qualquer mo-
do possa confirmar os rumores'espalhados , então trium-

pliam completamente os nõveleiros. O publico principia
a formar juizos sobre o modo por que tal noticia tinha
apparecido ; e então ainda se espalham os rumores con-
venientes : foi uma communieáção particular vinda por
tal ponto ; foi conhecimento anterior filho do conhecimeft-
to do estado das cousas ; e discorrendo por aqui, se in-
culcam como sabedores de tudo , quando nada sabem.
Chegam mesmo a insinuar traições, onde nem sonhos
houve de traição , indicando que contavam já que tal che-
fe se devia deixar bater , ou preparar as cousas para que
outro fosse batido , tirando assim credito , e introduzia-
do a sizania.

E quem se poderá acautelar de laços similhantes ? Vè-
se uma noticia apregoada dias antes da probabilidade de
saber-se ; procura-se explicação ; da-se esta ; é possível;
não é possível outra : coni esta corre a noticia ; os ho-
mens de bem padecem ; os máos triumpham: tudo está
na ordem do dia.

Não se deixe pois o publico enganar. Quando espalha-
rem similhantes noticias, veja se ha possibilidade de te-
tem vindo directamente ; e não a havendo , reconheça
logo que ê improviso. E se por acaso depois houver ai-
guma conformidade entre o rumor espalhado, e alguma
noticia , que chegar , nem por isso desista de seu primei-
ro pensamento : são sempre improvisos dtsses , que não
poupam meios de pescar nas águas turvas.

BELLEZAS DE OH CONTEMPORÂNEO*

Quem se quizer rir um pouco lêa o Nacional: acha-
rá matéria para largar gargalhadas. E se alguém duvida ,
avalie pelos dous pedaços, que imos transcrever. Pis
elle em o n. 62 pag. f.» col. 2.*:

— Qual pôde ser o motivo das demissões dos Srs.
Jardim e Bello, e de outros mais, cuja mudança resol-
veu (o ministério)? Nomeados pelo próprio gabinete ac-
tual homens de sua escolha e confiança , o que fizeram ,
que falta commetteram para incorrer em sua dispücen-
cia ? nao tem elles em rigor mantido a ordem , a tran-

quillidade, e as leis ? Acaso os povos estão descontentes ,
imputam-lhes seus males, arguem-nos de injustiças ,
queixam-se de sua administração ? Não; pelo contrario
em algumas áe nossas províncias, como Minas , Parahy-
ba , Ceará , a paz , e o que é ainda mais do que ella , o
socègo dos ânimos se iam restaurando depois de tantas
angustias.—

Antes de passarmos adiante notaremos ao collega, qae
não foi o gabinete actual que nomeou os Srs. Jardim 8
Bitancourt; o gabinete já encontrou essas nomeações
feitas , e não tendo motivo de desconfiança contra os no-
meados, e sendo as nomeações necessárias, nào julgou
conveniente fazer outras.

Depois destas palavras do Nacional, pensaria alguém

que se o todo da administração não tem sido excellente ,
ao menos províncias ha , cuja sorte hoje é satisfactoria.
Pois se alguém o pensar , saiba que o Nacional diz o
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contrario. E' no mesmo numero, na pag. 3." col. l.*que
se le o spguinte:

— ;Ha quem sinserameute, acredite á vista do que se
. tem passado, qne o ministério poderá, não dizemos sal-

várTo Brasil, mas reparar as calamidades , que neste cur-
. to período de seu dominio elle mesmo tem causado ? To-

dos se queixam , todos se aterram , todos concordam que
a continuação do gabinete é impossível. — E por ahi vai
discorrendo como era de esperar.

Pois collega , em que ficamos : o estado daR proviti-
cias é de paz , até ha socego de ânimos , e são tantos os
males , que não podem ser remediados? Para que cahir
em siinilhantes contradicções ? Era melhor dizer muito
mal do Sr. Andréa , do Sr.. Bitancourt , do Sr. Jardim ,
e concluir que os successores são peiores. Mas , descre-
ver comp satisf ictorio o estado das provincias , e depois
dizer , que tudo é deplorável!

Bem sabemos nós o alvo a que. atira o contemporâneo;
é chamar os demittidos ás suas fileiras Mas elles não se
podem ter esquecido das injurias, com que foram rece-
bidas as suas nomeações : o Sr. Andréa Bobre todos hade
estar muito lembrado dp que contra elle se disse por oc-
ca6Íão das suas presidências do Rio Grande e Santa Ca.
tharina; e mesmo quando o actual gabinete o escolheu
para a presidência de Minas.

Não nos consta que esteja demittido o nobre general ;
mas ainda quando o seja , estamos bem certo de que não
ha de fazer choro com os vencidos em Santa Luzia. Elle
sabe , que cessaram os motivos, que deram causa ásua
nomeação; e quando o não soubesse , recebe com a mes-
ma in Hfferença a nomeação e a demissfto. Os que delle
pensam outra cousa , lhe fazem gravíssima injuria: os
elogios do Nacional, o devem muito desgostar , visto
o seu caracter.

ABSOLVIÇÃO DO SR. CONEGO MARINHO.
Com esta epigraphe ha em o Nacional um artigo, que

a ser verdade o que diz mostra o maior dos escândalos ,
e traria grave responsabilidade ao juiz , que presidiu ao
jury , que julgou esse conego. Dar palmas e applausos
no jury, éinteiramente proliibido , assim como qualquer
signal de reprovação. Diz mais que a defesa mostrou
que os verdadeiros rebeldes foram os ministros , tambem
ignoramos como lá se podesse encaixar eimilhante ma-
teria. Quando farão os presidentes do jury, que estes
tribunaes se reduzam á suas simples funeções ; a tratar
do facto daaccusação , e nada mais ? quando se limitarão
os advogados á seus restrictos deveres ? quando deixarão
de fazer da tribuna forense campo de declamaçâo ?

'.': DESPACHOS.
O Nacional está muito escandalisado por alguns des-

pachos feitos pela secretaria de justiça , que attribue a
validismo. Vejamos os fundamentos da accusaçâo. Foi
nomeado chefe .de policia para a Bahia o Sr. Gonsalves
Martins: cremos que não ha nisto validismo : esse em-
prego era exercido pelo Sr. desembargador Simões ; mas
este_ pedindo a sua remoção da Relação da Bahia para ado Rio de Janeiro , bem mostrou que aqui queria fazer asua residência. Foi dispensado do emprego : alguém o-havia de substituir ; e foi o Sr. Gonsalves Martins Juizde direito antiquissimo. Pela nomeação deste para chefe
de policia ficou vago o lugar de juiz dos feitos da fazen-
da ; foi por elle passado o Sr. Ferraz : não será digno de
emprego? já não era elle juiz de direito? onde pois está
o grande favor ? Foi nomeado para a Jacobina o Sr. Wan-
derley: que razão haveria para que o nao fosse ? que es-
pantosp acto de validismo foi esse ?

O NAPOLEÃO DO BRASIL.
Pergunta o Nucional, quem será o Napobflo do Bra-

sil, se o Sr, Honorio , se o Sr. Paulino ? Asseguramos-
lhe que nem-um delles tem presumpções de Napoleão ,
nem querem por modo algum ser comparados a esse im-
perador dos Francezes: e da sua vida um só facto não
apparece d'onde se possa presumir o que diz o Nacional.
O Napoleão do Brasil quizeram ser o Sr. Tobias , e o Sr.
Ottoni, que á frente da força armada quizeram mudar
nossas instituições. Se alguém ha que se ria de compaixão
é de vêr homens que constantemente repellidos pelo paiz,
ainda se intitulam os amigos delle; e estes são os cpllabo-
radores do Nacional.

OS OLHOS DA MOSCA,
Vedes vós aquillo que vulgarmente charnamcis a cabe-

çà de uma mosca J pois ê urna das obras mais admiráveis
da natureza. Alem das mais lindas core», de que é en-.
feitada -,-tem unia porção de cabellos, que lhe servem a
defender os seus trezentos olhos. Trezentos olhos em
uma mosca ? perguntará alguém admirado. Sim , trezen-
tos olhos. Os insectos hão tem a faculdade de mover o»
olhos, e por isso são dotados de maior numero delles,
que nós , soberbos mortaes ! Só a mosca ; além de tres,
que tem na frente, tem mais trezentos em todas as di,
recçfies , de modo que olha ao mesmo tempo para todos
os lados. Ha alguns insectos , que tem menos ; o escòr-
pião , por exemplo, não tem mais de oito ; mas ha ou-
tros v que tem muitos mais , pois ha tal que chega a ter
vinte e-cineo.mil. '

:-' E pão vos admirem os trezentos olhos da mosca; ad-
mire-vos , que de cada ura desses olhos parte um nervo
óptico , que transmitte a sensação da vista ao centro ner-
voso : e admiretvòs ainda mais a pachorra daquelles1, que
armados com 8 eeu mycroscopio tem feito todos 'os exa-
mes precisos para chegar a este resultado , dissecando
cada um desses olhos, e cada ume desses nervos ura
por um. .eee...... , f,n .-:..:- ....,

Ordinariamente empregamos toda a nossa admiração
naquillo quê é grande*, e fazemos mal 5 pelo menos én-
tre os vjventes sãw rhais dignos de espanto e attenção oa
mais pequenos. A. vida dos animaes infusorios e mycros-
copios offerece ao obseaVador attento óbjecto para as
mais serias reflexões.

Tendes visto um homem de óculos o cuidado com que
, limpa os vidros ? pois assim mesmo faz a mosca. Vêde-a

logo que pousa, como sacode com os pés o pó , que lhe
tem ficado preso aos cabellos, e que a embaraça de vêr,
e a pôde offender ! examinai esses pés, e conhecereis
que formam uma escova do mais macio pello. E depois
vede a destreza com que se serve delia : vede como toda
se espana , de modo que não conserve a mais pequenina
molécula estranha: vede como á approximação do perigo
sabe recolher as tenazes, que lhe servem de meios para
levar á bocca o alimento, e como recolhendo-as com ella»
mesmo oceulta essa bocca.

Admirai tudo isso ; e reparai bem a differença que «ai
das obras do Creador ás nossas : estas tanto mais perdem
quantu mais são examinadas ; aquellas pelo contrario!
tanto mais ganham.

Este artigo é em grande parle traduzido.
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